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RDC Eletrônico n° 11/2016
OBJETO: Contratação de Pessoa Jurídica especializada para realizar serviços de
redes de água, drenagem pluvial e pavimentação das vias internas, sinalização e
abrigos de ônibus do Campus Realeza/PR, totalizando 48.786,00m². Tudo de acordo
com as exigências e demais condições e especificações expressas no edital e em
seus Anexos.
DATA E HORÁRIO DAABERTURA: 19/12/2016, às 09h15min.
LOCAL: www.comprasnet.gov.br. UASG: 158517
EDITAL: O edital encontra-se a disposição dos interessados na Superintendência
de Compras e Licitações da Universidade Federal da Fronteira Sul, no portal
de compras da UFFS www.uffs.edu.br e poderá ser solicitado pelo e-mail
comprasuffs@gmail.com.

Chapecó/SC, 28 de novembro de 2016
THIEGO RIPPEL PINHEIRO

Presidente da CPL

SUPERINTENDÊNCIA DE COMPRAS E LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO

UNIVERSIDADE
FEDERAL DA
FRONTEIRA SUL
PRÓ-REITORIA DE
ADMINISTRAÇÃO E
INFRAESTRUTURA

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

O Prefeito Municipal em exercício de Santana da Boa Vista-RS torna público que fará realizar no dia 09/12/2016, às 10 horas –
Pregão Eletrônico 035/2016 – Aquisição de uma Retro Escavadeira. No dia 12/12/2016, às 10 horas – Pregão Eletrônico
036/2016 – Aquisição de Peças e Serviços para Patrol Case PAC 2, ano 2014. No dia 13/12/2016, às 10 horas – Pregão
Presencial SRP 037/2016 – Contratação de serviços Horas/Máquina de Motoniveladora (Patrol).No dia 15/12/2016, às 10 horas
– Pregão Presencial 038/2016 – Aquisição de uma Máquina de lavar roupa, para Secretaria de Educação. No dia 15/12/2016,
às 10 horas – Tomada de Preço 013/2016 – Aquisição de Material de Construção para o Conjunto Habitacional (14 Casas). E
no dia 16/12/2016, às 10 horas – Tomada de Preço 014/2016 – Contratação de Serviço de Informática – Polo Municipal.Maiores
informações nos sites: www.santanadaboavista.rs.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br e no setor de licitações no
horário das 8 às 14 horas, ou pelo fone (53) 3258-1350, ramal 236.

SALA DE LICITAÇÕES, em 25 de Novembro de 2016.
DERLI O. MELO

Prefeito Municipal em Exercício

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTANA DA BOA VISTA / RS

AVISO DE LICITAÇÃO

COTAÇÕES*
SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO

US$ BUSHEL

25/nov/16

Jan/17

Mar/17

Mai/17

Jul/17

Ago/17

Set/17

Nov/17

Variação

+0,11¾●

+0,11½●

+0,11¼●

+0,10¾●

+0,10¼●

+0,10●

+0,10●

Fechamento

10,46

10,54½

10,60¼

10,64½

10,61

10,42

10,26½

BOVINO GORDO EM PÉ/KG

Semana de 21/Nov/2016 a 25/Nov/2016

Boi Vaca

Mínimo R$ 4,60 R$ 4,00

Médio (*) R$ 4,89 R$ 4,36

Máximo R$ 5,30 R$ 5,00
(*) Média ponderada obtida
entre as praças consultadas

Fonte: Emater

A
vacina contra a febre af-
tosa poderá ficar mais
barata no Brasil se o Mi-
nistério da Agricultura

fizer mudanças no plano nacio-
nal de combate à doença, conce-
bido há 23 anos. A principal alte-
ração, segundo o Conselho Nacio-
nal de Pecuária de Corte
(CNPC), é a transformação da do-
se atualmente aplicada, de triva-
lente para bivalente, o que já es-
tá sendo estudado por pesquisa-
dores da Organização Mundial de
Saúde Animal (OIE). No Brasil, a
proteção é feita contra três cepas
— O, A e C — do vírus. Uma delas,
a C, pode ser retirada da compo-
sição da vacina, uma vez que sua
última ocorrência no mundo foi
em 2005, no Quênia.

Sebastião Guedes, vice-presi-
dente do CNPC e presidente do
Grupo Interamericano para
Erradicação da Febre Aftosa, ex-
plica que o Brasil aplica 340 mi-
lhões de doses da vacina por
ano, a um custo que varia de
R$1,60 a R$ 2 cada. “Com a reti-
rada do vírus C e um processo
de fabricação mais simples da
vacina, poderemos diminuir em

até R$ 0,50 o preço da dose, além
de minimizar os efeitos colaterais
nos animais, que estão sendo ino-
culados com um vírus que há dez
anos se considera extinto”, diz.

Para o presidente da Comis-
são de Sanidade Animal do Con-
selho Regional de Medicina Vete-
rinária (CRMV), Ricardo Bo-
hrer, a discussão da vacinação
contra a aftosa é bem mais am-
pla do que a simples redução de
custos. “Quando se fala na reti-
rada de um componente da vaci-
na, isto implica risco. Se está
abrindo mão de um mecanismo
de controle que se sabe eficaz”,
destaca. Bohrer defende que a
transformação da vacina em biva-
lente, ou mesmo a retirada total
da imunização em algumas
áreas, tem de ser compensada
com investimentos na estrutura
de fiscalização, com fortalecimen-
to de equipes para o controle de
fronteiras e inspeção animal.

O presidente da Fetag, Car-
los Joel da Silva, entende que a
redução do preço é bem-vinda,
mas espera que o Rio Grande
do Sul adote mesmo a condição
de área sem vacinação.

Considerado uma praga no
campo, o javali será pauta de um
seminário em Bagé, no dia 5 de
dezembro. A ideia é que o encon-
tro, promovido pela Associação e
Sindicato Rural do município, pro-
duza propostas para enfrentar o
aumento populacional e estancar
os estragos causados pelo ani-
mal. A diretora da entidade, Cris-
tina Botelho Maurente, diz que o
javali não poupa a agricultura
nem a pecuária. “A quantidade
desses animais e os prejuízos es-
tão aumentando drasticamente.
A partir dos relatos, no seminá-
rio, avaliaremos a extensão do
problema e o que fazer”, prevê.

Cristina lembra que na safra
de melancia de 2014/2015 os java-
lis danificaram totalmente 10 dos
142 hectares plantados na sua
propriedade. Além dos danos às
plantações, os javalis têm ataca-
do terneiros e cordeiros na re-
gião de Bagé e provocado riscos
sanitários. “O problema é realida-
de em todo o Rio Grande do Sul e

no país, mas não sabemos a
quem recorrer. É preciso que
se encontrem formas de contro-
le que sejam apoiadas legal-
mente e desburocratizadas.
Existe a liberação para a caça,
mas a burocracia é grande”,
afirma Cristina.

Voluntário da equipe Javali no
Pampa, que estuda os problemas
causados pela espécie, Nilson Mo-
linos lembra que um plano nacio-
nal de monitoramento e controle
do animal vem sendo elaborado
pelo Ibama. No entanto, não será
concluído em curto prazo. “A ela-
boração dos dispositivos legais
caminha muito lentamente, en-
quanto que a população de java-
lis cresce alarmantemente”, diz.

Entre os palestrantes do se-
minário estarão o agrônomo
Marcelo Wallau, também da
equipe Javali no Pampa, e o di-
retor do Departamento de Defe-
sa Agropecuária da Secretaria
da Agricultura, Antônio Carlos
de Quadros Ferreira Netto.

Semináriodiscutesoluções
JAVALI

RURAL

No Dia Mundial do Solo, 5 de
dezembro, a Secretaria da Agri-
cultura promove a Conferência
Estadual de Conservação do So-
lo e Água. O evento começa às

10h, no Escritório Central da
Emater, bairro Menino Deus, em
Porto Alegre. Serão debatidas
políticas públicas para incenti-
var a adoção de boas práticas.

TABACO

rural@correiodopovo.com.br

AFTOSA

Vacinapode
custarmenos
PreçocairáatéR$0,50pordoseseaproteção
contraumadascepasdovírussairdacomposição

SOLO E ÁGUA

Produtorespera
ter ganho real
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Conservação em debate

A Associação dos Fumiculto-
res do Brasil acredita que o acor-
do firmado com a Souza Cruz na
semana passada levará as de-
mais empresas fumageiras a tam-
bém oferecer ganho real aos pro-
dutores nas próximas rodadas de
negociação da safra. “Como a
Souza Cruz compra muito fumo
brasileiro para abastecer merca-
dos em outros países, a grande
expectativa é que as outras em-
presas também venham a aderir
à proposta”, avalia o presidente
da entidade, Benício Werner. A
Souza Cruz estabeleceu reajuste
de 8,35% sobre a safra do ano
passado, índice 1,05 ponto por-
centual superior ao da variação
do custo de produção, de 7,3%.


